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O sucesso
está nos 
detalhes  
Acreditamos que a transparência é 
importante em todas as fases do seu 
percurso patrimonial. 

Com a nossa abordagem integrada e 
os conhecimentos dos especialistas 
da TD, oferecemos estratégias 
patrimoniais claras que o ajudam a 
planear hoje mesmo, para que possa 
desfrutar no futuro.

“O Daniel teve em conta toda 

mostrou-nos um novo caminho 
a seguir que nos fez sentido. 
Apresentou-nos uma série 
de estratégias importantes 

compreendemos claramente as 
suas recomendações.”

Roy Long 
Proprietário reformado,
Long Life Limited 
Cliente desde 2013

Entre em contacto 
com o Daniel.

Consultor Financeiro Sénior
Gestor de Carteiras
TD Wealth Private Investment Advice
E: daniel.correia@td.com  

Daniel Correia

A TD Wealth Private Investment Advice é uma divisão da TD Waterhouse Canada Inc., uma subsidiária do The Toronto-Dominion Bank.
Todas as marcas registradas são de propriedade de seus respectivos proprietários. O logotipo da TD e outras marcas registradas da TD
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Ricardo 
Araújo
R  io Covo - Santa Eulália, no concelho 

de Barcelos é, para Ricardo Araújo, 
um lugar que está gravado no corpo 

como uma fotografia antiga, desbotada, mas 
nunca esquecida. Ali, aprendeu o valor da li-
berdade, da amizade e do silêncio fértil onde 
germina o sonho. Filho de uma mãe incansá-
vel e de um pai que partiu cedo demais, cres-
ceu depressa, talvez mais depressa do que 
devia, entre os livros da escola e os primeiros 
trabalhos aos fins de semana. Na inocência 
de um menino de onze anos, começou a des-
cobrir o mundo com as mãos, mas foi através 
dos olhos, e da luz, que viria a reinventá-lo.

Na adolescência, as paredes da Escola Secun-
dária Alcaides Faria abriram-lhe portas para o 
universo das artes. Ali experimentou o som, a 
cor, o traço e, finalmente, o instante suspen-
so da fotografia. Talvez sem saber, começava 
a desenhar o seu próprio mapa, feito de som-
bras e clarões, de espaços abertos e silêncios 
criativos. Um mapa que o levaria, anos mais 
tarde, muito além de Barcelos, até às ruas lu-
minosas e anónimas de Toronto.

A emigração não foi um salto, foi uma traves-
sia. Veio com a esposa e um filho pequeno, 
trazendo na bagagem o desejo de uma vida 
maior, não apenas em oportunidades, mas em 
horizontes. Encontrou o inverno, a distância 
e o espanto. Percebeu que mudar de país é 
também mudar de pele, reaprender o nome 
das coisas e da própria esperança. Trabalhou 
onde havia trabalho, construiu o que era pre-
ciso construir, mas manteve acesa a chama 
discreta da fotografia, essa forma de olhar o 
mundo com a alma.

Hoje, Ricardo vive entre dois lugares: o Portu-
gal da memória e o Canadá do presente. Fo-
tografa a cidade como quem procura respos-
tas, nas linhas dos edifícios, nas sombras das 
ruas, nas luzes que acendem histórias. Cada 
imagem é uma confissão, um regresso e uma 
promessa. Porque, para ele, a fotografia não é 
destino, é caminho. Um caminho de resiliên-
cia, arte e pertença, onde o passado e o futuro 
se encontram, num instante de luz.





AS ORIGENS
Numa aldeia pequena, Ricardo aprendeu o va-
lor da liberdade, do tempo e da amizade, foi lá 
que começou a nascer o olhar curioso que um 
dia se tornaria arte.

Nasci numa das freguesias da cidade de Bar-
celos. Chama-se Rio Covo - Santa Eulália, faz 
parte das imensas freguesias do concelho de 
Barcelos. É uma freguesia pequena, bastante 
humilde, bem desenvolvida, que tem muitos 
costumes, tem muito tudo aquilo que é tradi-
cional de Portugal. Vivi lá até aos 19 anos.

Muito dos meus amigos de vida vêm de lá, ami-
gos que fizeram comigo o percurso escolar e 
que permaneceram na vida adulta. São os meus 
amigos mais próximos, embora estejamos todos 
longe uns dos outros. Cresci numa aldeia onde 
era livre. Era muito livre em vários sentidos. A 
nível de espaço, a nível de tempo. A minha mãe 
era extremamente trabalhadora, passava mui-
to tempo a trabalhar, então nós tínhamos que 
nos encontrar para fazer alguma coisa, ocupar 
o tempo. A memória mais viva que tenho da 
minha vida nessa aldeia tem a ver com essa par-
te da liberdade e das amizades fortes. E essa é 
a parte mais bonita de crescer num meio que 
nos dá tanto espaço e tanta liberdade de sermos 
crianças. Na altura, não tinha essa noção, mas 
essa liberdade foi fundamental no desenvolvi-
mento do meu lado criativo. Faz todo o sentido. 
Até porque quando eu comecei a explorar a par-
te fotográfica, foi muito por causa dessa liberda-
de e não ter nada para fazer. 

Eu não tenho uma vida encantadora. Na ver-
dade, comecei trabalhar com 11 anos enquanto 
estudava. Como perdi o meu pai quando tinha 
três anos... não foi uma obrigação, nunca foi 
uma necessidade, até porque a minha mãe sem-

pre providenciou tudo o que nós precisávamos, 
mas eu penso que, inconscientemente, existe 
um exemplo a seguir: o meu irmão mais velho 
começou a trabalhar mais cedo, as minhas ir-
mãs já trabalhavam e eu penso que houve a 
ideia, quase inconscientemente incutida, de 
que eu precisava de crescer um bocadinho mais 
rápido do que uma criança de 11 anos. Hoje, 
provavelmente, nem seria uma coisa muito 
natural, na altura era. Comecei a trabalhar aos 
fins de semana enquanto estudei. A minha mãe 
sempre me obrigou a manter os estudos. Ela 
sabia a importância dos estudos e do que é que 
eles podiam influenciar ou não no nosso futuro. 

Mais tarde, fui para a Escola Secundária Alcai-
des Faria, em Barcelos. Era uma escola que ti-
nha vários cursos e um dos cursos maiores era 
o curso de artes. E a escola foi escolhida tam-
bém por isso. Foi lá que tomei contacto, pela 
primeira vez, com aquilo que é o mundo das 
artes, vindo eu de um ambiente muito mais 
rural. Era uma escola onde havia muita juven-
tude que tinha uma experiência de vida total-
mente diferente da minha, que se vestiam de 
maneira totalmente diferente, tinham outras 
expressões totalmente diferentes. Quando 
entrei no curso de Artes tive a oportunidade 
de entrar para uma escola de música e experi-
mentei vários instrumentos. No curso de arte 
tive oportunidade de tomar contacto com 
várias formas de expressão artística - pintura, 
desenho, e a fotografia também fazia parte 
do curso, na altura, Ou seja, tive essa oportu-
nidade de experimentar várias coisas e foram 
muitos anos ainda sem saber exatamente qual 
é que era o “instrumento” que eu queria usar. 
Ainda hoje uso vários, não uso só um.

Quando saí da Escola de Artes, fui trabalhar 
como comercial de automóveis, até vir para o 
Canadá. Dois anos antes de cá chegar, também 
trabalhei com uma das estilistas bem reconhe-
cidas em Portugal. Trabalhei com ela na parte 
da fotografia e social media. Isso aconteceu 
nos últimos dois anos, antes de eu vir para cá. 
Portanto, já trabalhava com fotografia e tam-
bém com um bocadinho de design gráfico. 

A TRAVESSIA  
ATÉ AO CANADÁ
Conheci a minha esposa na cidade de Barce-
los, na altura em que eu estava na escola se-
cundária. Ela já trabalhava num dos cafés das 
ruas principais da cidade. E conhecemo-nos. 
A cidade é muito pequena e muito fácil de nos 
encontrarmos. Encontrámo-nos num domingo 
à tarde num dos clubes da cidade e, pronto, foi-
-se desenvolvendo o conhecimento mútuo. Eu 
tinha 16 anos, ela tinha 15, qualquer coisa des-
se género. Então é um relacionamento de uma 

vida. Estamos juntos, vai fazer 20 anos. Não 
consigo sequer imaginar a minha vida sem ela. 

Quando tivemos o nosso filho, acho que houve 
ali um momento que percebemos que esta vida 
é muito mais do que só nós dois. E percebemos 
que não podíamos permitir que esta criança 
crescesse num funil. Precisávamos de uma ex-
pansão. A minha esposa teve a sorte de vir cá 
de férias durante muitos anos, quando era nova. 
Ou seja, ela conhecia o potencial e foi muito 
mais visionária do que eu na verdade, porque eu 
nunca tinha visto nada e ela já tinha visto outras 
coisas. E eu sou-lhe muito grato por ela nos ter 
quase obrigado a vir, porque se não fosse assim, 
provavelmente não estava cá hoje. Tenho mui-
ta certeza de que se nós não tivéssemos vindo, 
pelo menos da forma que foi, não seria o que sou 
hoje como fotógrafo. Não é que Barcelos seja 
melhor ou pior, é diferente. Os contrastes são 
tão grandes... é diferente. A própria experiência 
da emigração me colocou numa perspetiva do 
género “eu tenho que fazer alguma coisa, eu não 
posso simplesmente deixar passar a vida sem 
eu fazer aquilo que eu quero”. Acho que essa 
mudança me despertou uma espécie alerta.

Tivemos oportunidade de vir ao Canadá de fé-
rias antes de decidirmos mudar para cá. Então, 
a primeira impressão que eu tive do Canadá foi 
de férias, não foi de compromisso de trabalho. 
Quando viemos para ficar, era inverno, já tinha 
nevado. E isso tudo, olhando hoje em retrospe-
tiva, foi a parte mais fácil de vir para o Canadá. 
A parte mais difícil foi mesmo o choque de cul-
turas. Não com o Canadá, não com a cultura ca-
nadiana. Foi mais o choque de nós termos que 
ter uma noção daquilo que é viver noutro país. 
Nós tínhamos muitas ilusões. Tínhamos muita 
certeza de que nós precisávamos de dar este 
passo porque estávamos numa fase da vida 
em que eram necessárias algumas mudanças 
e sentíamos que este passo era bom, ou seja, 
havia sempre uma alegria no passo, mas este 
era muito limitado perante as dificuldades que 
surgiam. A adaptação, o entender que temos de 
tomar decisões simples como ter que tirar de 
novo a carta de condução e tudo mais que nós 
em Portugal já dávamos como dado adquirido. 
É que, para quem viveu 25 anos em Portugal, 
como eu vivi, chegar ao Canadá não é só che-
gar a um sítio diferente. Temos de nos habituar 
às regras, à cultura em si. E eu penso que isto 
é transversal a todos os emigrantes nessa fase 
da vida em que nós, provavelmente já podemos 
estar a usufruir de um certo conforto e decidi-
mos mudar de vida. Vai abalar tudo. Viemos 
com uma criança com um ano, foi preciso pro-
curar escola e vida profissional para duas pes-
soas... todas essas adaptações não foram fáceis. 
Emigrar não foi nada fácil. Mas eu até já vinha 
com orientação, ou seja, já tinha trabalho des-
tinado. Completamente diferente daquilo que 
eu tinha feito antes. Cheguei aqui fui trabalhar 



para a construção, porque é o que tinha mais 
demanda. Era o trabalho que me estavam a 
disponibilizar naquele momento para iniciar a 
minha vida, quando eu decidi vir, já sabia que 
ia ser esse o meu “destino”. A única diferença 
para mim é que eu nunca achei que aquilo fosse 
o destino final. Aquilo era só um ponto de par-
tida, mas só deixei a construção o ano passado, 
então estive cerca de cinco anos a fazer as duas 
coisas. Eu precisava de trabalhar na constru-
ção por várias razões. Garantir o sustento da 
família e depois havia a questão burocrática, 
toda uma parte relacionada com papéis, com 
imigração e com legalização, ou seja, naquele 
momento não era o que eu queria, era o que 
eu tinha que fazer. Era aquilo que tinha que ser 
feito para atingir o objetivo que foi atingido. A 
minha esposa também começou a trabalhar, 
obviamente, porque se viemos para cá, o ob-
jetivo era, como penso que é comum a muita 
a gente, ter uma vida melhor. Quando resolvi 
a estabilidade financeira da família, eu disse 
“agora vou dedicar-me só à fotografia, porque 
preciso disso para a minha sanidade”.

DESCOBERTA 
E PAIXÃO PELA 
FOTOGRAFIA
Fui criado numa família católica, como pro-
vavelmente todas as pessoas que eu conhecia 
à minha volta, na altura. Numa das consagra-
ções, penso que foi na comunhão solene, o 
meu padrinho de batismo, ofereceu-me uma 
máquina fotográfica ainda com filme de rolo. 
Lembro-me perfeitamente ter recebido aquele 
presente e lembro me perfeitamente do foco 
que aquele presente teve em mim nos anos a 
seguir. E eu ainda hoje tenho a Câmara. Ela 
está em Portugal, mas eu ainda hoje a tenho. 
Usei aquela câmara muito, aprendi muito. E eu 
não tinha noção que aquilo se podia transferir 
para o dia de hoje. Mas já indo 20 e tal anos 
atrás, eu penso que se eu não tivesse recebido 
aquela câmara, provavelmente não estaríamos 
aqui hoje a falar disto. 

Aqui em Toronto, tive a oportunidade de co-
nhecer vários artistas, vários fotógrafos e cos-
tumo dizer que o que eu aprendi com eles não 
teria curso, não teria nada que me pudesse ter 
ensinado mais. Não tanto a questão fotográfi-
ca, porque todas as pessoas que lá estavam sa-
biam fotografar, mas a questão mais artística 
da fotografia - o que é que é uma fotografia? O 
que é que é uma peça de arte? Qual é a intenção 
que se coloca na fotografia? Tudo isso aprendi 
com as interações e experiências com um gru-
po que já existia. Descobri-o online. Precisava 
de me encontrar com fotógrafos. Precisava de 
alguém que falasse a minha linguagem, porque 

já fotografava cá, mas faltava sempre a lingua-
gem do fotógrafo. E existem vários grupos em 
Toronto. Calhou que encontrei aquele e tudo 
deu certo. Com eles tive uma importante parte 
da minha formação mais na área artística da 
fotografia. E isso eu agradeço todas as horas 
que eu investi. Entretanto, hoje o grupo já não 
existe, cada um seguiu as suas vidas, mas eu te-
nho-os a todos no coração, porque foi de facto 
a melhor formação que eu poderia ter. Não na 
questão técnica, mas na questão quase de uma 
maturidade artística ou uma maturidade emo-
cional em relação às artes, que eu não teria de 
outra forma, de certeza.

A VIDA DE 
FOTÓGRAFO

Como repórter freelancer tenho muita dificul-
dade em dizer não seja ao que for. Nunca sinto 
que eu seja a mais ou menos para um simples 
batizado, por exemplo. Se eu tiver disponibi-
lidade, eu vou, não tenho problema nenhum. 
Essa é a parte mais comercial do freelancer. A 
outra parte é o meu lado de fotógrafo de rua. 
Faço aquilo pela paixão, poderia fazer todos 
os dias, 24 horas por dia. Nunca me iria can-
sar. Gostava muito de poder viver só da arte, 
de não ter de fazer mais nada como fotógrafo. 
Isso seria quase como o pináculo - viver como 
artista fotógrafo, não como fotógrafo só. O ou-
tro lado do meu trabalho é ser diretor criativo. 
Existiram várias oportunidades de trabalhar 
com revistas, de fazer a direção criativa para 
editoriais. Eu preciso desses dois lados, por-
que um permite-me trabalhar com equipas, 

fazer vídeo, fazer direção, fazer produção, ter 
um leque de artistas a trabalharem comigo e 
o outro permite-me, sozinho, fazer aquilo que 
me apetecer, como fotógrafo ou como artista 
e expressar-me da minha maneira. Ou seja, os 
dois são extremamente importantes e os dois 
foram crescendo muito a par um do outro. 

Como fotógrafo, considero que tenho uma 
leitura ou um estilo muito próprio no que res-
peita às sombras, linhas, contrastes, padrões. 
Procuro muito o escuro da fotografia para po-
der usar um bocadinho de luz que me conte 
a história que quero contar. Uma das razões 
pelas quais eu tenho fascínio pela cidade de 
Toronto tem muito a ver com isso. Nesta ci-
dade, eu encontro linhas, encontro sombras, 
encontro padrões, encontro várias coisas 
que são um fascínio para mim, desde que era 
criança. Numa palavra, acho que poderia di-
zer que sou um minimalista no que respeita à 
fotografia. Como artista, eu não vou fazer de 
conta que aconteceu. E isso tem muito a ver 
com o facto de fotografar na rua. Não há muita 
manipulação. Eu posso fazer edição pós-pro-
dução, mas só onde eu preciso que o preto seja 
um bocadinho mais preto ou que a luz seja um 
bocadinho mais iluminada. Com a manipu-
lação, só vou mentir a mim próprio e depois 
também penso que se não for autêntico não 
vou ser constante. Quando somos autênticos 
nós nem precisamos de ver o nome da pessoa 
como autor da fotografia. Na realidade, não 
precisa ter a assinatura em si, porque está lá a 
assinatura artística, a parte orgânica e a parte 
natural. 

Acho que não tenho “A” fotografia Ricardo 
Araújo. Há uma fotografia em específico que, 
embora eu hoje olhe para trás e diga que aque-
la fotografia, esteticamente, podia ser muito 
melhor, essa fotografia fez toda a diferença na 
minha vida artística. Foi a primeira vez que 
tive oportunidade de participar num concur-
so com os meus colegas da fotografia de rua. E 
essa fotografia é da Câmara de Toronto, numa 
perspetiva assim um bocadinho até esquisita. 
Foi a primeira vez que eu submeti uma fotogra-
fia minha a concurso e ganhei e foi a primeira 
vez que eu senti, relativamente ao meu traba-
lho, que aquilo em que, muitas vezes, eu tinha 
sido criticado ou não entendido ou que as pes-
soas diziam que era muito esquisito, foi enten-
dido por outros. Então, acho que foi essa a fo-
tografia que quase que moldou o meu destino 
como fotógrafo. Eu sabia que eu queria aquilo, 
eu só não sabia é que aquilo era, aos olhos dos 
outros, aquilo que eu via. Então, acho que foi 
nesse momento, em que os olhos dos outros 
conseguiram ver aquilo que eu vi, que senti 
que consegui passar a mensagem. Finalmente, 
eu passei a mensagem. E essa fotografia está 
aqui no coração porque efetivamente fez a di-
ferença. Foi aquela que fez a diferença.
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TORONTO E RELAÇÃO 
COM A COMUNIDADE 
PORTUGUESA E 
PORTUGAL
Não, não me integrei na comunidade. Não 
foi por nada. Foi mesmo por uma opção pes-
soal, muito porque não tinha interesse, não é? 
Quando eu cheguei, eu vinha de Portugal e eu 
queria ver coisas novas. A cultura portuguesa 
estava bem alimentada em mim. Ou seja, os 
meus primeiros anos foram todos à procura 
daquilo que eu não conhecia. Foi à procura da 
cultura canadiana. Fiz de mim próprio um tu-
rista sempre tinha tempo livre. Recentemente, 
precisei de buscar essa raiz. Como fotógrafo, 
no ano passado, tive a oportunidade de me 
apresentar em alguns sítios e de fotografar 
alguns eventos. Muito porque eu também os 
queria viver. Conheci muitas pessoas, com as 
quais ainda hoje mantenho o contacto e tenho 
todo o gosto nisso. Tenho um orgulho muito 
grande naquilo que a comunidade portugue-
sa faz aqui em Toronto. Acho que é de louvar. 
Eu conheço amigos que estão emigrados na 
Europa, eles não têm nem sequer 1% daquilo 
que nós temos aqui. Nós somos muito sortudos 
no que respeita a isso. Temos todos os fins de 
semana a possibilidade de consumir cultura 
portuguesa, se quisermos. 

Passados estes anos, não me sinto de lado ne-
nhum. Nem aqui no Canadá, nem em Portugal. 
Já tive esta conversa com outras pessoas e é um 
sentimento até mais frequente que aquilo que 
eu imaginava. Penso que existe uma sensação 
que se traduz assim – “eu deixei para trás a mi-
nha casa, vim para o Canadá e quando volto a 
Portugal as pessoas estão a viver a mesma vida 
delas, mas eu sofri quase que uma mutação”. 
A experiência que nós temos de imigrar é uma 
experiência que só quem passa por ela é que 
vai entender. Quando nós voltamos ao país de 
origem, percebemos que não aconteceu nada 
com elas, elas estão exatamente iguais. Nós 
é que fizemos um processo evolutivo que, de 
certa forma, nos afasta do que fomos no nos-
so país. É isso que eu sinto. Eu gostava de me 
sentir mais em casa quando estou em Portu-
gal. Se tiver que escolher, neste momento, o 
que é que faz mais sentido ser casa... eu teria 
que escolher o Canadá, porque é onde está a 
minha esposa e o meu filho e é aquilo que eu 
sinto. Não consigo imaginar-me a voltar a viver 
em Portugal só porque sim. Teria que haver um 
propósito muito grande como houve para vir 
para cá. A parte boa é que eu consigo ir a Por-
tugal agora e olhar com os olhos de quem tem 

saudade, que isso tem-me trazido muita coisa 
boa. Sempre que voltei a Barcelos já não olhei 
para a minha terra com os mesmos olhos com 
que olhava antes. Se calhar porque encontrei 
algo que não estava lá. Acho que é mais a sen-
sação de “quão lindo isto é” e eu nunca valori-
zei durante tanto tempo. Este verão eu estive 
em Portugal e foi fascinante estar nos jardins 
em que nós crescemos juntos, na escola secun-
dária. E aí eu sinto o lugar onde estou como 
pertença, como casa. 

O QUE APRENDEU 
SOBRE SI PRÓPRIO 
ATRAVÉS DA 
FOTOGRAFIA
Eu vou dizer a resiliência. Eu sou muito mais 
resiliente que aquilo que eu achava que era. 
Eu olho para a fotografia não como destino, 
mas como processo. A fotografia tem-me 
dado vários processos de me conhecer, de me 
poder reformular, de me poder reestruturar 
emocionalmente. Também me tem ajudado 
muito nos dias em que não estou bem ou que 
alguma coisa está menos bem. Eu saio para 
fotografar e o problema tende a dissolver-se 
ou tende a ficar menos pesado. Essa evolução 
que vem da resiliência. Eu tive mais oportu-
nidades de desistir do que não desistir. E as 
vezes todas que eu decidi não desistir foram 
sempre um passo a caminho daquilo que era 
suposto acontecer ou que eu acredito que era 
suposto acontecer. Por isso, acho que a pala-
vra certa para me definir será - resiliência.

O FILHO E O FUTURO 
Eu tento não transferir muito os meus desejos 
para o meu filho. Na verdade, eu e a minha es-
posa temos muito um conceito de quase liber-
dade daquilo que ele quer ser, daquilo que ele 
quer fazer. É óbvio que se me perguntar, eu vou 
preferir que ele tenha um trabalhinho direiti-
nho, certinho. Mas fizeram isso comigo tam-
bém. Queriam que eu tivesse um trabalhinho 
certinho, direitinho e não aconteceu. Então eu 
acho que cada vez que eu olho para ele, preciso 
de deixar de pensar – “o que é que tu poderias 
ser?”. Tenho que olhar para mim e pensar “eu 
fui e eu baseei tudo aquilo que eu quis fazer na 
questão da liberdade”, então também preciso 
de lhe dar isso. Sei que ele não vai para as artes, 
ele é mais ligado ao desporto, ciências e mate-
máticas. Então prefiro que ele descubra por ele 
próprio. Eu vou estar cá para o encaminhar se 

ele necessitar. Terá o que necessitar se ele qui-
ser estudar, se ele quiser fazer uma vida acadé-
mica, se não quiser vai ser só uma decisão da 
responsabilidade dele. 

Conseguimos que o nosso filho fale português 
fluente. Tem alguns problemas nas questões 
verbais, não tem um vocabulário muito enri-
quecido, mas ele fala português e sempre fize-
mos com que isso fosse questão. A parte boa 
é vê-lo ir a Portugal e ficar mais entusiasma-
do com aquilo do que eu. Quando estivemos 
em Portugal no verão passado, ele falava das 
estrelas e dizia que em Portugal temos muito 
mais estrelas do que temos no Canadá. E eu 
expliquei que isso é verdade se falarmos da 
cidade de Toronto, mas se formos para zonas 
mais rurais de Ontário também vemos muitas 
estrelas. Acho que essa parte do olhar de uma 
criança que descobre as diferenças entre um 
sítio e outro é a parte gira. Nós queremos mui-
to que ele fale português por variadíssimas ra-
zões, pela família que tem em Portugal e pe-
las possibilidades que se podem abrir por ter 
o português como língua fluente. E queremos 
muito que ele entenda de onde nós vimos. 
Muitas vezes falámos sobre essa questão de 
que eu comecei a trabalhar cedo, que a vida 
nunca foi fácil, que a vida da agricultura com 
que a minha mãe nos criou é uma vida muito 
difícil. E eu acho que essa mensagem do géne-
ro “tu tens esta vida que nós podemos propor-
cionar-te hoje, mas essa não é a vida que nós 
vivemos” é importante. 

QUAL É O SONHO QUE 
FALTA CUMPRIR?
Não tenho assim nada que pense “era aqui que 
eu gostava de chegar”. Se eu quiser sonhar, 
existem várias coisas que eu quero fazer. Eu 
não consigo escolher uma, mas podemos ir 
por campanhas internacionais. Gostava mui-
to de fazer uma campanha internacional de 
moda. Gostava muito de produzir um vídeo de 
música com alguma banda que fosse também 
grande, de projeção internacional. Preciso de 
ter a certeza de que no dia em que essa opor-
tunidade chegar, eu vou estar a 100%, que vou 
conseguir executar o trabalho na perfeição. 
Entendi que tenho dar passos pequenos para 
atingir esse patamar. Tenho treinado com 
revistas pequenas, tenho feito produções de 
vídeo pequenas... tenho feito o meu caminho 
para garantir que, quando tiver a oportunida-
de de fazer o que sonho vou estar preparado. 
Quero ter a certeza de que eu vou chegar e vou 
entrar no set e vou estar superconfiante de que 
vou fazer aquilo muito bem. 
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